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Introdução
Face os desafios vividos pelas startups para consolidarem seu modelo de negócios, surge a
necessidade de estudos que apresentem instrumentos, ferramentas e teorias que auxiliem os
empreendedores a gerenciar seus negócios, sobretudo nas dificuldades inerentes das fases iniciais do
negócio, de modo a assegurar a sobrevivência e tornar o crescimento sustentado e lucrativo.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Considerado esse contexto, questiona-se: como se compõe um framework que demonstre o
nascimento, crescimento e desenvolvimento das startups, considerando os elementos críticos do seu
negócio? Desta forma, a presente pesquisa busca desenvolver um framework, que apresente o
nascimento, crescimento e desenvolvimento das startups, considerando os elementos críticos do seu
negócio.
Fundamentação Teórica
A fundamentação teórica está ancorada na teoria de ciclo de vida organizacional, com enfoque nas
startups. Além disso, o ensaio se ampara, também, nos elementos críticos desse negócio, como a sua
estrutura organizacional, governança corporativa, formas de financiamento, risco e incertezas, apoio
aos negócios e fatores críticos de sucesso.
Discussão
O estudo dos principais ciclos de vida de startups aponta diversas limitações, dentre as quais não
abarcam os elementos críticos desse tipo de negócio. Na tentativa de produzir um ciclo de vida mais
adaptativo ao contexto das startups, focou-se, principalmente, nos momentos e ações comuns desses
estudos. Logo, o ciclo de vida apresentado se pauta em frações temporais (e não em etapas), como
ideação, estruturação, gestão e escalabilidade e repouso e inquietação, em que as suas ações se
pautam nos elementos críticos das startups.
Conclusão
Embora o framework ainda necessite de estudos empíricos, percebe-se que ele permite as startups se
adaptarem às demandas ambientais conforme o seu próprio ritmo para alcançar o crescimento do
negócio.
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